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Síndrome da vaca caída exige atenção do produtor

Leite Cooper 
Premium
A qualidade de sempre. 
Agora, em garrafa de vidro.
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Cuidados que fazem 
a diferença

Cooperrelembra

Ensacamento automático de rações em 1996

Benedito Vieira Pereira
Diretor-Presidente 
da Cooper

O respeito e o bom atendimento ao con-
sumidor são prioridades da Cooper. Por 
essa razão, a Cooperativa sempre adotou 
uma série de cuidados, que viabilizam a fa-
bricação de produtos de primeira linha para 
seus clientes.

O primeiro passo é o controle rígido em 
relação à matéria-prima utilizada. Diversos 
exames laboratoriais são realizados de for-
ma profissional, evitando fraudes de produ-
tores e fornecedores. Uma de nossas maio-
res preocupações é impedir a adulteração do 
leite com vários produtos, inclusive com for-
mol – uma substância cancerígena, que atua 
de forma acumulativa no organismo das pes-
soas e cujo consumo é altamente perigoso.

A aquisição de equipamentos modernos e 
de alta tecnologia para o processo de benefi-
ciamento do leite também é fator primordial. 
Além de existirem medidas preventivas e tra-
tamento dos rebanhos que fornecem leite à 
Cooperativa, a pasteurização garante a qua-
lidade do produto, protegendo o consumidor 
de problemas como brucelose, tuberculose, 
entre outros. Esse cuidado se estende aos 
derivados lácteos da Cooper, todos fabrica-
dos a partir do leite pasteurizado.

A inovação em embalagens é outro dife-
rencial que temos apresentado ao longo dos 
anos. A última novidade foi o lançamento do 
Leite Cooper Premium, em garrafa de vidro, 
com envase a vácuo. O produto ainda tem 
caráter solidário: toda a verba arrecadada 
com a reciclagem das garrafas será reverti-
da para a Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE). 

Por tudo isso, na próxima compra, lembre-
-se de que o preço que se paga pelo leite 
pode ser um pequeno detalhe quando o 
importante é garantir a sua saúde e a de 

sua família. Exija sempre o leite 
pasteurizado resfriado, que 

é comprovadamente o 
mais nutritivo e o mais 
seguro, devendo ser 
consumido sem fervu-
ra. Faça uma escolha 

de confiança.

Dois amigos fazendeiros se encontram depois 
de muito tempo. A certa altura da conversa, 
pergunta o primeiro:
- E aí, Durval? Com quantos alqueires está a 
sua fazenda?
- Já tá com quase 100 alqueires e a sua?
- Só pra você ter uma ideia, pela manhã, eu 
saio de casa, ligo meu Jeep e ao meio-dia 
ainda não percorri nem a metade da minha 
propriedade!
- Entendo... eu também já tive um carro 
desses. É uma droga...

Questão de ponto de vista
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SErviçO DE AtEnDimEntO

ao Consumidor (SAC)Fale com a Cooper 3921-9870

Leiteria também será o posto de 
recebimento das garrafas do Leite 
Premium para reciclagem

Em sua nova função, Chiquinho tem a expectativa de contribuir 
ainda mais com o sucesso da Cooperativa

Cooper inaugura  
Leiteria

Novo supervisor 
de vendas na 
Cooper 

Cooperados, funcionários e clientes da Cooper ganharam mais um espaço 
para adquirir os produtos da Cooperativa: a Leiteria Cooper.

Localizado ao lado da Loja Agropecuária, na Rua Paraibuna, em São José 
dos Campos, o estabelecimento também é uma ótima opção para a primeira refei-
ção do dia ou até mesmo para um delicioso café da tarde.

A Leiteria funciona de segunda a sexta, das 7h às 18h, e aos sábados, das 7h às 
13h. Faça uma visita e experimente essa novidade!

Francisco Carlos Campos, conhecido como Chi-
quinho, assumiu a Supervisão de Vendas da 
Cooper em maio.

Depois de atuar como distribuidor, ele afirma que 
está gostando bastante dos desafios da nova função. 
“Agora, tenho um contato mais próximo com os moto-
ristas e posso entender melhor quais são as dificuldades 
que eles têm. Além disso, tenho a expectativa de ajudar 
a Cooperativa a conquistar ainda mais clientes em ou-
tras cidades da região”, diz.

A Cooper deseja sucesso ao Chiquinho em sua 
nova empreitada. Parabéns!
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especial

Leite Premium: saúde com 
solidariedade

Sempre buscando aliar inovação à 
qualidade, a Cooper lançou, em 
abril, o Leite Premium: produto pas-

teurizado, vendido em garrafa de vidro e 
envasado a vácuo. A novidade é fruto de 
uma parceria da Cooperativa de Laticínios 
de São José dos Campos com a Owens-Illi-
nois, a maior produtora de embalagens de 
vidro do mundo. 

De acordo com Benedito Vieira Perei-
ra, diretor-presidente da Cooper, além de 
contribuir com o meio ambiente, o consu-
midor que adquirir o Leite Premium pode-
rá ajudar a Associação de Pais e Amigos 
dos Excepcionais (APAE). “Como a emba-
lagem do produto é 100% reciclável, toda 

a renda adquirida com a reciclagem das 
garrafas será revertida em benefício da 
entidade”, explica. Visando à promoção da 
atenção integral a pessoas com deficiên-
cia, a APAE destaca-se por seu pioneirismo 
e capilaridade, estando presente, atual-
mente, em mais de dois mil municípios em 
todo o país.

Distribuição
Inicialmente, o Leite Premium será co-

mercializado nos supermercados, padarias, 
bares e cozinhas industriais das 22 cidades 
atendidas pela Cooperativa no Vale do Pa-
raíba, Serra da Mantiqueira, Grande São 
Paulo e Sul de Minas Gerais. 

Além da distribuição para os pontos de 
venda, há também o Serviço Domiciliar 
Cooper (SDC), que atende, diariamente, 12 
mil famílias em São José dos Campos, Caça-
pava, Jacareí e Caraguatatuba.

Controle de qualidade
Assim como todos os outros produtos 

Cooper, o Leite Premium passa por diversos 
testes, que detectam fraudes no processo 
de beneficiamento, realizado com alta tec-
nologia. Para isso, o controle de qualidade 
começa na matéria-prima. Confira como 
funciona esse trabalho na Cooperativa de 
Laticínios de São José dos Campos.

ASSOCiAçãO DE PAiS E AmigOS DOS ExCEPCiOnAiS rECEbErá A vErbA ArrECADADA COm A 
rECiCLAgEm DAS gArrAFAS qUE EmbALAm O PrODUtO
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As rações Cooper Bovileite têm Tortuga!
A Cooper utiliza 100% da tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga , 
por meio do Novo Bovigold.
. Maior Biodisponibilidade;
. Melhor Qualidade do Leite;
. Maior Lucratividade.

0800 011 6262  | www.tortuga.com.br

saxcxcsCSAC

Leite In Natura (cru): 
As amostras dos produtores são encami-

nhadas ao laboratório da usina de beneficia-
mento de leite, onde passam por análises os 
seguintes itens: antibiótico, acidez, tempe-
ratura, densidade, extrato seco total e de-
sengordurado, gordura, alizarol, crioscopia, 
características sensoriais, neutralizantes de 
acidez (como bicarbonatos), reconstituintes 
de densidade (como amido, cloretos e uri-
na), conservantes (como formol, hipoclorito 
e peróxido de hidrogênio), elementos anor-
mais (como sangue e pus) contagem global e 
células somáticas.

As amostras dos caminhões-tanques 
isotérmicos seguem para o laboratório de 
Controle de Qualidade, para análise ime-
diata. Cada compartimento deve ser avalia-
do quanto à presença de antibiótico, índice 
crioscópico, acidez, gordura, densidade, ali-
zarol, características organolépticas, extrato 
seco total e desengordurado, neutralizantes 
de acidez e reconstituinte de densidade.

Leite Pasteurizado:
Durante o envase do leite, as amostras 

coletadas são encaminhadas ao laboratório, 
para análises microbiológicas (contagem 
global e coliformes totais e fecais) e físico-
-químicas: temperatura, gordura, crioscopia, 

Resultado da análise de pesquisa de cloretos. A cor 
amarelo claro indica a presença de cloretos no leite

Resultado da análise de pesquisa de formaldeído em 
leite. A cor roxa determina a presença de formol

acidez, alizarol, densidade, extrato seco total, 
extrato seco desengordurado, peroxidase, 
fosfatase, antibiótico, reconstituinte de aci-
dez e reconstituinte de densidade.

Derivados lácteos:
O leite pasteurizado utilizado na produção 

de derivados lácteos também passa por aná-
lises microbiológicas (contagem global, mo-
fos e leveduras e coliformes totais e fecais) e 
físico-químicas:

• Queijos: umidade, gordura, PH e matéria 
gorda no extrato seco

• Fermentados (iogurte e bebidas lácteas): 
acidez e gordura

• Manteiga: acidez, umidade, gordura e clo-
reto de sódio

Há quase oito décadas, a Cooper passa por 
constante evolução, acompanhando a moder-
nização do setor de laticínios. A preocupação 
com a qualidade da matéria-prima fez a em-
presa evoluir também no sistema de capta-
ção do leite, que hoje acontece por meio de 
caminhões-tanques isotérmicos. Tudo isso foi 
construído em respeito ao consumidor, para 
que ele tenha, na Cooper, a certeza de estar 
adquirindo o melhor produto.
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orientação técnica

Alimentação saudável previne a 
síndrome da vaca caída

Ocasionada principalmente pela di-
minuição dos níveis de cálcio no 
sangue do animal (hipocalcemia), 

a síndrome da vaca caída é um mal muito 
frequente na pecuária leiteira, podendo 
ocorrer em vacas de média ou alta produ-
ção. A enfermidade recebe esse nome por 
causar diminuição da contração muscular 
do bovino, incapacitando-o de se levantar. 

A maioria dos casos da doença surge no 
período pós-parto, em função do aumen-
to súbito da necessidade de cálcio para 

produção de leite. Na tentativa de preve-
nir a síndrome, vários produtores acabam 
suplementando seus rebanhos com o mi-
neral, sem haver necessidade. Em função 
disso, o metabolismo da vaca faz regula-
ção negativa, desequilibrando mais o ani-
mal. Resultado: quando a vaca realmente 
precisa de cálcio, ela não consegue obter. 

Diagnóstico, prevenção e tratamento
É preciso estar atento a alguns sinais 

clínicos da síndrome da vaca caída, que 

começam com aumento da sensibilidade. 
Com tremor muscular na cabeça e nos 
membros, devido à diminuição da con-
tração muscular, o animal fica em pé, mas 
evita andar e não se alimenta. Em segui-
da, podem ocorrer agitação e paralisia da 
cabeça, com ranger de dentes. Depois, o 
bovino cai, permanecendo deitado por um 
longo período. Ocorre redução do estado 
de consciência e os membros ficam fláci-
dos. Se a vaca não for tratada com rapidez, 
esses sintomas podem resultar em morte.
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Algumas funções desempenhadas pelo cálcio fazem 
dele um mineral fundamental para o organismo dos 
animais, veja:

- Formação do esqueleto (ossos e dentes)
- Composição do leite
- Contração muscular
- Coagulação do sangue
- Regulagem dos batimentos cardíacos
- Manutenção neuromuscular

Cálcio: mineral essencial

Evitar o estresse do rebanho, fornecendo alimentação equilibra-
da e balanceada para vacas em pré-parto, é a melhor forma de pre-
venir a enfermidade, que também pode ser causada por redução 
dos níveis de magnésio no sangue, desnutrição, parto difícil, idade 
avançada e excesso de peso. Quando a síndrome é diagnosticada, 
o tratamento costuma ser feito com uso de medicamentos intrave-
nosos à base de cálcio, os quais devem ser administrados com cui-
dado, pois o excesso e a administração rápida podem causar parada 
cardíaca. Tremores  musculares finos, aumento da intensidade dos 
batimentos cardíacos, retorno da defecação e tentativa do animal 
em se manter em pé são os sinais indicativos de melhora clínica. 

Embora a maioria das vacas responda bem ao tratamento, elas 
costumam ser descartadas do rebanho leiteiro. Esse fato poderia 
ser evitado com manejo adequado no pré-parto, pois a doença afe-
ta o desempenho do animal, podendo reduzir em até 14% a produ-
ção de leite na lactação. 
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palavra de cooperado

Especialmente para o cooperado
O s associados da Cooper podem usufruir alguns benefícios que trazem mais conforto e praticidade para o dia a dia, como o mer-

cado, o banco, o posto de gasolina e a loja agropecuária. Nesta edição, você confere a opinião de cooperados fiéis, que têm o 
hábito de utilizar os serviços oferecidos pela Cooperativa.

“Sou cliente do mercado, do posto de gasolina e da loja agropecuária da 
Cooper há 17 anos. Além dos serviços de boa qualidade, tenho muitos 
amigos na Cooperativa. Eles oferecem ótimo atendimento. Recomendo 
que todos os cooperados aproveitem esses benefícios.”

Benedito Sérgio Bueno
Sítio Saflor

São José dos Campos

“Gosto bastante do mercado da Cooper. Faço minhas compras com 
tranquilidade, todos são conhecidos e nos atendem muito bem. O 
posto de gasolina também é importante para os cooperados. Sempre 
que tenho oportunidade, só abasteço meu carro na Cooperativa. Além 
da fábrica de rações, onde encontramos os melhores preços da região.” 

Mauro Goulart da Silva
Fazenda São Pedro

São José dos Campos

“Faço minhas compras somente no merca-
do da Cooper, pois a Cooperativa é a ‘casa 
da gente’. O mercado traz muita praticidade, 
conforto e comodidade, além do carinho ofe-
recido pelos funcionários, que sempre sabem 
do que preciso. Não sou atendida como ape-
nas mais uma pessoa. O atendimento é dife-
renciado. Também uso com alta frequência o 
posto de gasolina, que alia facilidade à garan-
tia de um bom produto.”

Luzia Pereira Simões - esposa do 
cooperado José Edvar Simões e mãe do 

cooperado José Edvar Simões Junior
Fazenda São João

Jambeiro

“Minha mãe Ermelinda gosta muito de fazer 
compras no mercado da Cooper porque não 
tem tumulto, não tem confusão no caixa e os 
funcionários sempre a ajudam a carregar as 
compras. É um atendimento diferenciado não 
só com ela, mas com todos. O atendimento 
do açougue, inclusive, é maravilhoso. Lá, te-
mos as melhores carnes da cidade. A atenção 
oferecida pelo Demir, no preparo da embala-
gem e no cumprimento de horário, é incrível. 
Para a minha mãe, que é uma senhora de 
idade, isso é muito importante. Também sou 
cliente do posto de gasolina e do banco. São 
serviços que proporcionam muita praticidade 
para o nosso dia a dia.”

Dr. Lázaro Vitor Vilela dos Reis
Sítio São Vito

Jambeiro
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revendedor

Tradicionalmente Charmosa

Desde 1995, na zona Sul de São José 
dos Campos, a Padaria Charmosa 
marca sua presença oferecendo 

produtos com a qualidade Cooper num am-
biente familiar e tradicional.

Com o tempo, a clientela cresceu e foi 
preciso ampliar o espaço. Foi então que, 
em 2010, a padaria passou por uma refor-
ma que a deixou mais moderna e acen-
tuou o seu clima aconchegante. Hoje, 
além do tradicional pãozinho, as pessoas 
que vão ao local encontram bolos, doces, 
frios, uma lanchonete preparada com 
mesas e cadeiras e muito mais. O Leite 
Premium é o mais novo produto a chegar 
às prateleiras da Charmosa. Ele divide es-
paço com os demais produtos da marca 
Cooper, comercializados desde o início.

A confiança na Cooper é tamanha que 
a padaria é revendedora exclusiva. Isso 
porque um dos sócios, Joaquim Alves, co-
nhece bem de perto a qualidade do que a 
cooperativa produz, pois trabalha com a 
Cooper há muitos anos. Sua filha, Jaque-
line Alves, afirma que a família sempre 
atuou no ramo de padarias.

Atualmente, ela gerencia a Padaria 
Charmosa junto com Ivan Lopes, que 
trabalha no local desde a sua inaugura-
ção, tendo ajudado, inclusive, na obra de 
construção. Os dois ainda contam com 
o auxílio de Jailson Alves, também filho 
de Joaquim. “Aqui, somos todos parte 
de uma família”, diz Ivan, que conclui: “É 
assim também com a Cooper. O atendi-
mento que recebemos é muito bom, um 

rEvEnDEDOrA ExCLUSivA DE PrODUtOS COOPEr, PADAriA DE SãO JOSé mAntém O CLimA FAmiLiAr 
nO AtEnDimEntO E Já COmErCiALizA O LEitE PrEmiUm

Padaria Charmosa
Avenida Cidade Jardim, 2440 – Jardim 
Satélite – São José dos Campos
Contato: (12) 39314-5661 ou 
charmosa.paesedoces@terra.com.br
Funcionamento: de segunda a domin-
go, das 5h às 23h
Serviço: Panificadora e confeitaria, lan-
chonete, frios e laticínios. Oferece servi-
ço de coffee break. Tem café da manhã.

Em um espaço aconchegante e familiar, Padaria Charmosa oferece produtos de qualidade há 18 anos

CDC VEÍCULOS

Fale com seu gerente: (12) 3921-1541

Temos o f inanciamento certo para você, CLIENTE DO BANCO SANTANDER.
É isso mesmo, financiamos
seu carro ou caminhão.

Parcelas debitadas em conta corrente. Taxas competitivas.

ponto muito forte na nossa parceria”.
Ivan entrou para a sociedade após a re-

forma de 2010 e toca os negócios junto 
com Joaquim e com Assis Alves.
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publicidade

dia a dia

COOPERADOS 
JUNHO (2ª QUINZENA)
Dia 16: Orlando Feirabend; João Bosco da Silva; João 
Batista de Carvalho Filho e Maria Tereza Corra. Dia 28: 
José Laudelino de Brito. Dia 30: Joel Rodolfo de Brito.
         
JULHO (1ª QUINZENA)
Dia 3: Sebastião Ribeiro de Siqueira. Dia 7: José 
Rubens Alves. Dia 11: Vicente de Paula dos Santos.

FUNCIONÁRIOS
JUNHO (2ª QUINZENA)
Dia 19: José Aparecido da Rosa e Airton José 
Machado Faria. Dia 20: Francisco Ivaldo S. 
Nascimento. Dia 21: Antônio Molina Sanches e 
Rafael Marques da Silva. Dia 23: Alessandra Regina 
Monteiro. Dia 24: Fábio Antônio Oliv Bitencourt e 
Alberto Antônio da Silva. Dia 27: Evânia Ap. Soares. 
Dia 29: Pedro Alves de Oliveira e Luís Felipe Santana. 
Dia 30: Ezequiel Kennedy Oliveira Cruz.

JULHO (1ª QUINZENA)
Dia 2: Marilene Maria V. de Oliveira. Dia 3: Plácido H. 
Ribeiro Junior. Dia 4: Lucas Amorim de Sousa Furtado. 
Dia 5: Luciano Rosa de Souza e Iago Luiz Batista. Dia 7: 
José Amâncio Sobrinho e José Sebastião da Silva. Dia 8: 
Sênea Rocha C. da Silveira. Dia 9: Ana Catarina M. de 
Lacerda. Dia 10: Mauro Augusto Silva.

AniversariantesTreinamento credencia carreteiros como 
agentes de coleta

As características do leite de 
qualidade, o procedimento de 
coleta das amostras do produto 

e os cuidados que devem ser tomados 
no momento do transporte do leite. 
Esses foram alguns dos conceitos que 
os carreteiros da Cooper puderam 
aprender durante um treinamento mi-
nistrado em abril, por Fábio Henrique 
Takahashi, da Clínica do Leite. 

A capacitação acontece anualmen-
te e faz parte do Programa de Educa-
ção Continuada da instituição. “Após 
o treinamento, os participantes são 
avaliados por meio de uma prova 
escrita. Aqueles que acertam, no 
mínimo, 80% das questões, são cre-
denciados com a Carteira de Habili-
tação do Agente de Coleta (CHAC). O 
documento comprova que os trans-
portadores estão aptos para realizar 

Eprinex Pour-On, o único antiparasitário 
SEM CARÊNCIA no leite
A Merial Saúde Animal disponibiliza aos produtores de leite do vale do 
Paraíba o Eprinex Pour-On, o primeiro antiparasitário que controla pa-
rasitos internos e externos sem período de carência para o leite de vacas 
tratadas.
 
O Eprinex é indicado para o controle dos principais vermes gastrintes-
tinais e pulmonares, bernes, ácaros das sarnas e piolhos, que possam 
afetar os bovinos, além da mosca-dos-chifres. 

Estudos realizados em vacas e novilhas leiteiras quando o Eprinex Pour-
-On foi aplicado logo após o parto demonstraram benefícios significa-
tivos na produção de leite e nos índices reprodutivos dos animais tra-
tados. 

Eprinex é um produto Pour-On, de fácil aplicação, sem dor e menor es-
tresse para os animais. Uma característica exclusiva do Eprinex Pour On 
é a resistência da aplicação mesmo em condições de chuvas, podendo 
ser aplicado em animais com pêlos molhados ou que sejam expostos à 
umidade após o tratamento, sem comprometimento da eficácia.

Condições extremas de temperatura 
também não comprometem a eficá-
cia do tratamento e o mesmo pode 
ser aplicado em todos os animais da 
fazenda, como por exemplo: fêmeas 
prenhes, touros, vacas em lactação 
e em animais de qualquer idade. 

“A grande margem de segurança, a 
carência zero para o leite e também 
para a carne fazem do Eprinex Pour 
On o produto ideal para o controle 
de parasitos, inclusive para vacas 
em lactação”. 

a coleta das amostras”, explica Fábio.
De acordo com ele, a iniciativa é 

uma maneira de padronizar o serviço 
de coleta na Cooperativa, atendendo 
às exigências do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA). “Já para os carreteiros é uma 
oportunidade de esclarecer dúvidas 
e relatar as principais dificuldades do 
dia a dia de trabalho.”

Carreteiros participam de capacitação na Sede da 
Cooper, em São José dos Campos

Aqui você fala com
o homem do campo.

Para anunciar nesta seção,
ligue para 2139-2225

Cooperativa de Laticínios de São José dos Campos

ano XXXIInº 387
Maio/2013

É hora de vacinar o rebanho contra a febre aftosa

Referência em qualidade
Inaugurando um novo espaço para eventos de comercialização 

de animais, Cooper realiza 3º leilão e ganha ainda 

mais prestígio no Vale do Paraíba
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Ranking do produtor
COOPERATIVA DE LATICÍNIOS DE SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

LEITE B LEITE RESFRIADO

Abril/2013

PRODUTOR LITROS/
MÊS PRODUTOR LITROS/

MÊS

1º Ivo Bonassi Junior (Brazópolis) 20.045

2º Cia. Agrícola Santa Eudóxia (Santa Branca) 15.447

3º Renato Traballi Veneziani (São José dos Campos) 14.335

4º Adhemar José Galvão César (Jambeiro) 13.041

5º Geraldo José Peretta (Caçapava) 12.042

6º Antônio da Silva (Caçapava) 11.832

7º José Benedito dos Santos (Paraibuna) 11.417

8º Adilerso Fonseca de Miranda (Caçapava) 11.371

9º Antônio de Paula Ferreira Neto (São José dos Campos) 11.334

10º José Edvar Simões (Jambeiro) 11.186

11º João Andrade Silva (Paraibuna) 11.002

12º Adriano Ribeiro de Oliveira (Redenção da Serra) 9.265

13º Ruy Jorge César Junior (Jambeiro) 8.725

14º Custódio Mendes Mota (Paraibuna) 8.416

15º Maria Tereza Corrá (São José dos Campos) 8.196

16º Décio Fagundes Mascarenhas (São José dos Campos) 8.052

17º Pedro Villela Vilhena (Paraibuna) 7.659

18º Brasilina Bárbara de Oliveira (Caraguatatuba) 7.467

19º José Carlos Pereira da Silva (São José dos Campos) 7.331

20º Mauro Andrade da Silva (São Sebastião) 7.180

21º Reinaldo José Gerasi Cabral (Paraibuna) 6.392

22º Antônio Otávio de Faria (Natividade da Serra) 6.106

23º Alvimar Campos de Paula (Caçapava) 6.051

24º Ida Maria Monteiro Cerqueira (Monteiro Lobato) 5.523

25º Mauro Donizette Leite (Caraguatatuba) 5.479

26º Giovani de Freitas Carvalho (Jacareí) 5.156

27º Plauto José Ferreira Diniz (Caçapava) 4.913

28º Luiz Antônio Rodrigues Bastos (Jacareí) 4.868

29º Benedicto Pires de Albuquerque (Jacareí) 4.694

30º José Hernandes Pereira (São José dos Campos) 4.625

1º Augusto Marques de Magalhães (Caçapava) 67.480

2º Airton Marson Junior (Caçapava) 66.505

3º Hissachi Takehara (Jacareí) 55.050

4º Benedito Vieira Pereira (São José dos Campos) 48.246

5º Fazenda Itapeva Agropecuária Ltda. (Jacareí) 36.935

6º Rodrigo Afonso Rossi (Caçapava) 35.296

7º Igor Alfred Tschizik (Paraibuna) 34.683

8º Mário Moreira (São José dos Campos) 25.065

9º Alexandre Racz (Caçapava) 23.954

10º Angel Guillem Moliner (Jacareí) 22.287

11º Tiago Indiani de Oliveira (São José dos Campos) 21.067

12º Jandir Ferreira de Carvalho (São José dos Campos) 20.788

13º Luiz Alberto Duarte Loureiro (Taubaté) 19.323

14º Cícero de Toledo Piza Filho (Paraibuna) 18.769

15º Eduardo Mendes (Natividade da Serra) 18.695

16º José Albano dos Santos (Jambeiro) 17.865

17º Rogério Miguel (Santa Branca) 16.794

18º José Carlos Intrieri (Jambeiro) 16.416

19º Claudio Muller (São José dos Campos) 16.356

20º Janiro Amante Alvarenga (Caçapava) 15.655

21º Eugênio Deliberato Filho (Mogi das Cruzes) 15.475

22º José Francisco Nogueira Mello (Mogi das Cruzes) 15.193

23º Maria Eurosa Diogo da Costa (Igaratá) 14.273

24º João Carlos Alves (São José dos Campos) 14.238

25º Nicanor de Camargo Neves Neto (Paraibuna) 14.080

26º Antônio Carlos Nahime (Caçapava) 12.943

27º José Marcos Intrieri (Jambeiro) 12.442

28º José Rubens Alves (São José dos Campos) 11.746

29º Cesar Fernandes (Igaratá) 11.030

30º João Batista de Oliveira (Paraibuna) 10.896
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